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Lideranças , do Senado rejeitam o 
coordenador político do Planalto 

Os líderes dos partidos no Se-
nado rejeitam a idéia do presidente 
Itamar Franco recriar a figura do 
coordenador político para reforçar 
a base parlamentar do governo na-
quela Casa. Eles alegam que o pró-
prio Itamar deveria se encarregar 
pessoalmente dessa tarefa, ao invés 
de indicar um intermediário com 
pouquíssima ou nenhuma chance de 
êxito, mesmo se tratando do ex-
senador e atual ministro da Justiça, 
Maurício Corrêa (PDT). "O presi-
dente atuou o suficiente no Senado 
para saber que precisa intensificar o 
diálogo com cada um dos pada- 

' mentares", afirmou o vice-líder do 
PFL, Élcio Alvares (ES). "O con-
tato de Itamar com o Senado está 
muito claudicante". 

Para o líder do PMDB, Mauro 

Benevides (CE), a coordenação po-
lítica do governo já vem sendo exe-
cutada pelos líderes Pedro Simon 
(PMDB-RS) e Roberto Freire 
(PPS-PE), cabendo agora ao pró-
prio Itamar atender ao convite feito 
pelo presidente do Senado, Hum-
berto Lucena (PMDB-PB), quinta-
feira, para se aproximar dos parla-
mentares. Benevides disse que nem 
eIC nem os demais líderes foram 
avisados sobre a possibilidade de 
Corrêa vir a se ocupar do relaciona-
mento entre o governo e o 
Legislativo. 

Segundo o líder do PDT, Mag-
no bacelar (MA), seria impossível a 
seu ex-colega de bancada cuidar 
das "intensas atribuições" do Mi-
nistério da Justiça e dos interesses 
do governo no Senado: "Ninguém  

melhor do que o Itamar para con-
versar com os senadores", defen-
deu. "Vejo essa possibilidade de 
Corrêa vir a ser indicado coordena-
dor político com muita preocupa-
ção", reagiu o líder do PTB, Jonas 
Pinheiro (AM), para quem o minis-
tro "não dispõe de jogo de cintura 
suficiente para exercer o cargo". 

O líder do PDC, Epitácio Cafe-
teira (MA), se prontificou a realizar 
um almoço ou jantar para aproxi-
mar Itamar dos senadores, a exem-
plo do que vem fazendo com o pre-
feito de São Paulo e virtual candi-
dato à Presidência da República, 
Paulo Maluf. "O certo é que o Ita-
mar tem que andar rápido, antes de 
inviabilizar a condução do governo 
com o lançamento das campanhas 
presidenciais", afirmou cafeteira. 


